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CHRONICA OCCIDENTAL 
E o hespanhol, ao acabar de ler o programma, disge à familia Carambi o 
Continua. em festa a capita. As runs apinhám-se de gente, todos à doiday sem” saberem para, onde levem os passos, nem para onde os passos 08 levam. Os cartazes lá estão vin bérrando pelás esqui nas as festas estrondosas. Todos os jornaes publ Sam programas de espavento. Pelo ar correm dom pompa armuncios de feras. É no méio de tanta luz, de tanto estrondo, de tanta lagrima de foguctei, de tanta bomba a és. estoirar os pardalitos, nosvos visinhos do telhado, aproveitam o verão « emigram para o campo. É que O programna crá muito de tentar, é os 

provincianos vitcams alguns de muita longé; uns dós, para maior libêrdade, solteiinhos por mo- mentos, olhadelias à hora do jantar d mesa redon- “a, eits depois da meia noite nas taberminhas da Baia, cordas as cortinas de eita encarnada à que 0 criado limpá as. mãos gordurosas; otros Som à familia em peso, suando, arrastando às 50- gs para os apertbes, muito cheios de saceos, de Babo, de menims, de cullos, desesperados, a ve- rém todo, À trombeta do reclamo tocou e elles não sou- deram resiir. A! noite, pelas ruas iluminadas, elis lá vão de nariz para. 6 ar na esperança que isa vez sais certo, que o progranima sé cume pra, emquanto o calor cx, o dinheiro se gasta, € fes vem, de quando em quando, a elles, dos des. graçados, uma satdadesia da adia, da fonte que Iresquinha debaixo do chorão, da placi- ampo, das noite serenas em que ne ouve do longe o cantar dos gos e o tinta melânco- Ji das campainhas doi rebanhos Mas as festas succedem ey ds festas, as gre andes festas, com muitos Rib, que não se anbe: o, serão para fazer de grandis maiores ou já “igual da reprovação de muitos. E o hespanho tambem vela; Nonca sé apurou 
se foi. devoção à Santo Antonio se pretexto para distrair” o espírito acabrunhado na sempre ciual ventura de seu lar doméstico. Como, vaidoso, voltaria a contar à família boquiaberta a hospe: agem bizarra del pueblo Rermino, às maravilhas. da mossas prisões, a nos encantadoras fiz tas populares, os requebros fantasticamente ele- gates do fado de chulipano Rocio entre os gran” des festões de Juz, a graca das bandeirinhas mol. ticolores a descerem desde os pés da estutua, os 
nossos. monumentos. abertos com à maior fran- 
queza à visita dos forasteiros, os thenros a cuja Biheiteira é preciso fazer cauda, desde O meio di pará obter. um logar de. varandas, emfim tudo O Que o progeamina lho olereia pot. honra posa Sgavalo das tribus estrangeiras, que haviam de anher esses hoteis, sufocar ssés cafés, abarro- tar as casas de espectaculos, movimenta a cida. de, um sonho das Wi & uma Nois 1 logo que ele chegou, a policia deitou.lhe a axo & estou com o desprçado no Governo ie 

  

  

  

   

  

  

  

     

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

sso em nada atrazou o grande movimento. As 
festas continuaram. 
Uma das maiores atracções dos festejos é de- 

certo à barraca em volta da estatua de D José no 
Terreiro do Baço. Nunca se ha de saber ao certo 
em que cerebro portentoso. surgiu tão luminosa 
idéa, mas, como aqui sé trata apenas de alegria, 
forçõso é confessar que o monumento, que é, 
gundo dizem alguns, mas nenhum de nós acredi- 
fa, um primor architecionico, se mudou muma. 
salgalhada, de coisas de bronze e lona do mais hi- 
lariante aspecto. 

'O pobre do hespanhol, que já tinha umas luzes 
dessa obra prima, passeava melancholico na en- 
xovia, quando. lhe' vieram com mil désculpas tra-. 
zer à ordem de soltura. O gatuno era outro. E. 
elle, muito penhorado, para à policia que 9 vinha 
acompanhando até á porta : 
— No se moleste Usted, 
E viva a liberdade! 
Demais a mais já lhe constava que haveria no- 

vas, festas é todo cile tremia de commoção. 
que no Camjo Pequeno devia realisar-se 

uma toirada sem toiros, caso raro n'outros paizes, 
mas muito vulgar entré nós, é a empreza do thea 
tro de D Maria, O nosso primeiro iheatro de de- 
Elamação, para uma recita de gala, dedicada es. 
pecialmente aos forasteiros, annunciava. tm dos 
mais. acreditados dramas. nacionaés, o fumoso 
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Cesar de Bazan do nosso querido colega e ilus- tre escriptor Sebastião d'Emneri da Gosta, “Os bilhetes estavam um nadinha mais caros, mas um homem é um homem, um dia não são dias, é um estrangeiro conta. sempre com essas arrelias 
pequeninas, Nada mais interesssante do que ver um band silheiro meter um par de ferros nfum boi que não. é boi ou admirar como um forcado bate valente. mente as palmas a um mytho. Tito sem contarcom O prazer Na noite, à póra e genvina literatura 
portoguza. Ms" 0 hespanhol nascera com má estela. O policia voltou, Pedia muitas desculpas, mas agora Zimha à certera. O gatano era elle, Tivesse a bon- dade Um verdadero azar. Nem sequer assitir ao concurso das philármo- nicas? Veidade era que, poucas, concorreriam. Parece, que, de ha. muito, existe tum Certo fio antes Santo! Ignacio e os trombones de varas. O certo É que q maior parte das associações resp derim pela bocea de seus professores, que são. anheos, Graças à Deus, que não tomavam parte om. festas jésulicas. É Santo Antonio muito espan- 
tado! Entretanto o concurso realizou-se e o primeiro 
premio. o ganho, pela, philarmonica de Sinto. Amaro, o que prova que os santos estão bem uns. 
com of outros Mas o hespanho! é que já não chegou a tempo. Degididameite o gatuno não era cl, pediram-lhe cais ua ez desculpas: mas ningiem ovrava e tar perdido aquella festa, elle tão Saboso por 
ondas de harmonia! E 

"iraria a destorra passeando por essas ruas mente os festejos inda estavam longe de qu 
Jr ver as maravilhas annunciadas: só passear 

pela Baixa deve ser um regalo. Quer de di 
de de noite, Band, uh, mi nt 
bio papelão ! Que prazert Que Fiqueza! Que 
Cpulengint Dir mois: À Hesponha, para clle 
alçar em coisas dante. 

É depois, para mator gloria, havia a notar uma 
raridade, via. coisa só mbssa, mito nossa, muito 
“ligna dé registro: nem um só artista fôra chama- 
dé para: aquele trabalho de decoração ! Não, se 
nove tudo isso que, para ahi se 26 sat lá do 
Tento, das: cabeças dicles, Para. que servem ar- 
tittas?/ Ora espa Portugal é um paiz onde todos 
tocam de ouvido. Vocemêcé viu ? Vocemecê estu» 
doa? Vocemecê sabe? Pois eu não vi, não estu- 
dei, não sei nadas não preciso ver, não preciso es. 
tudar, não preciso saber. O que e preciso é d'um 
Bocainho Me talatana.cór de canela, d'un ces- 
tinhos com flores de papel dum carpinteiro para 
mo areanjar umas colas € vocêmecé verá a Rua 
do Rerrozeiros. ara, tocar flauta. não. precise 
WS ao conservatario. Eu cá sou curioso 

EO espanhol, sncudindo com, piparores as 
bandas do easaco| noso descia o Chiado, leves 
nho como um passaro, é pensa no de: 
licado goso artístico que lhe haviam de propor- 
clonar fe ao opulentas quanto maravilhosas de- 
oraeões da cidade, quando novamente o policia 
se chegou a die. 
mos aqui os sigmnes. O gatuno é Óstê 

ónha paciencia. E GE muito imurcho, dtorelha baixa, vicuima 
imbelley succumbi perânto a fatalidade, voltou 
para o dareere ] É ao pé duma preta bebada, deitada sobre as 
palhas húmidas, sentia lagrimas dolorias. rola- 
Bêmlhe pela face no recordar à familia 

Mas  emquanto elle. pensava. na patria longe 
se arrependi de tar vindo, quantos não pensariam 
âmben que mal faria Santo Antooto à Deus para 
no tim de tantos amos do gloria, de tão doces 
Gonsolações a quem o invoca, de to lindas legen- 
dar, ser maltratado assim pelos barbaros, ver o 
sé nome tão puro agora servindo de escudo para 
tantas heresias O, seu nome. tão santo conspor- 
Sado em discussões plulosopihicas 

E? o hespanhol. padiu de múma oração que o 
deisassem ho. menos ir ver 0 arraial nó Teireiro 
do “Paço. Sânto, Antonio lhe, valesse, visto não 
poder Ser artendido pela. justica humana, E logo 
E polica entrou. Desta vez era certo. O gatuno 
fel tinha sabido de Hespanha. Era té pará com- 
odidade “dos estrangeiros. que se electuavam 
aquelias prisões. Elle ainda. bavia de êstar apra» 
deido, Um lamentavel engano. O espanhol O si,8i Gracias. Gracias. 

  

  

  

    

   
  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     tava trasferido para o dia seguinte! 
Ora na manhã do dia em que se inaugurou a 

villa de Santo Antonio collaram na parede da. 
cavallariça. dos americanos, para o lado da rué 

  

  

  

tum bocadinho de papel sujo em que se lia a tinta 
vermelha : 

ABACHO TODAS AS CANALHAS 
DAS RELEGIÕES, 
E OS BURGEZES 
VIVA A NÁRQUIA 

E po longe sempre à voz onipotente do Sacar- ão dizendo no hekpanhol: = Está pres ! 
“6 mino do “pasquim pois ainda queres mais nirquias do ques? j 

ã João da Camara, 

  

SANTO ANTÔNIO, 
Quanro pe Muritto, no Mozeu Dr Sévicma 

E para notar a quantidade de télas que os pin- tores hespanhoes dedicaram ao nosso sinto porta: Eucz, obras primas da pinturas emquanto que de Pintores porwguezes não se conhece obra de mais Tulto em que gre o Thaumaturgo Como explicar, portanto esto retráhimento dos artistas portuguezas em se oceuparem de um San 19 e ao mesmo tempo um vulto tão popular da historia patria? “alvea por aquelle proloquio de que : Santos de casa não fuzem milgres,s parese-mo que deverá 
ser sto, porque otro tanto asontece Cm os pin 
tores hespanhoss 4 respeito da sua tão popular é Blóriosa Santa Thereza de Jesus, se bem que não Esta compensada esta falta pélos pintores por- tupuêzes occupando se da bemaventurada caste- lhina, e apenas. conhaçamos Uma primorosa és- culprára da Sr Duquesa de Palmela, em qué a nobre artista veproduriu no marmore à serafi Santa Thereza mum d'aqueles doces extasis em que ella tinha a visão do Senhor. 

Goya, Rihera, Alonso Cano e Murilo todos pin» 
taram de Santê Antonio, 0 mais notaveh, porém, de todos, foi Murilo, em quantidade « qualidade, chegando a contar-te d'ete ultimo umas treze télaa, a múioria das ques existentes em Hespanh.! Ô quadro que reproduzimos é, depois do da Ga: úledral de Sevilha (muito conhecido) o mais no- tavel do divino Morilo. Sete existe no museu de Sevilha e sobre ele a 
critica dos mais auetorisados escriprores e viajan: 
des tem sto unanime em le exaltar às quado 

É um mixto de doçura e de beleza este quas 
dro, que impressiona suavemente espirito, trans” 
portando-o á mansão celestial onde Vivem os 6s- Soihidos de Deus. 

Para se produzir uma tal abra não basta ser pin- 
tor; É preciso ser posta é crente, abrazado na mesma é que produho os martyres revelou todo 
o sentimento de que é suscepuvela alma humana. A doce visão dê Santo Antonio que vê vir pari. seus braços, no meio do extas comemplativo da Sua Fervêrosa Tê, o Deus & Senhor do acu ser, sob à forma de menino, à mais amoravel é gracil para à Sia alma Candida é Sublimemeno /efroduzida iraquelle peduço dé tela, que hem se póde vene- 
ar tomo um pedaço da fima do sublime Murilo, 

CA 

  

  

  

     

  

  

  

  
  

    
   

SANTO ANTONIO 
1 

O que ste parice que roi Savro Antoxio 
(Contintado dom.» tos) 

  

E o; monre Lisboa que o mundo Encilmento das outas és princeza: Cambes Gn ese: EVIL.   

Co mu bom senso valentia fortuna DAL 
fonso, Henriques, aproveitando as guerras que na 
Arica emredinhâm, Abdeimunem chefe dos AL 
moudis é Al Ben Jusel chefe dos Almoravides, e 
e isto a impossibilidade de os Almoravides la 

Beminaua receberem sossorros dos da Africa, foi 
cstendendo as auns conquistas e dilatando os teus 
dominios em Portugal, D. Sancho 1 ia seguindo na 
Ssgoueio “dos. projectos de seu glorioso paes é, 
Valôroso na. guerra como provido má pat, ia me- 
Fecendo o titulo de Povoador = com 6 qual o 
patio, reconhecimento o autlionomaziou, quando. 
Er Labon nasceu Santo António. alibboa. . to 
85" a mais bela das cidades...» como deliciosa- 
meme diz nos seus Fastos da Egrja o Tito Lívio 
Poruguet,  canoro é brilhante escripror Rebelo 
Ma Sha? Lisgoas.» terra nato de Santo Anto- 
fio, digo “eu, obscuro padre sertanejo, com todo 
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o amor dum filho, com toda a emphase dom 
portugues, que se Uesvanece ennunciando mais 
im dos titulos gloriosos da capital da míe pa- 
tria 

“Todos sabem que o nome bapisial de Santo 
Angonio foto de Fermtndo: | O OS 

ima arvore gencologica de Santo Antonio se- 
gundo os Bolamdistas é assim: 

  

  

Martim 
Vicente. 

Martinho e Thereza Taveira 
4 Fernando (Santo Antonio) e Pedro. 

  ram de mui nobre estirpe Martinho de Bulhões 
& De Mheneia Taveira: é eram na flor da mocida- 
“le quando o seu primogenito nasceu, £ 

Martinho de Julhões descendia da estirpe de 
Godofredo de Bouillon. : 
Assim O affiema com muito bom criterio « pros 

vas ehronologicas e históricas o nosso Padre Ma- 
núel d'Azevedo, ilustre varão em sclencias e let- 
tras. que múito floresceu no nosso pais é na Ita 
Jia 3. Um dos mais notaveis monographistas ano. 
inos da Italia, notubilissimo critico historico, E. 
Salvagnini oppina com O nosso Azevedo respei- 
tantemente do predicio. 

mais diz Azevedo que a Mãe de Santo Anto- 
mio. como Taveira, era descendente de Froila, rei. 
asturiano do seculo vit. Azevedo diz que conhe-. 
“ceu múito de perto à familia aveira no seu tem- 
po delle. Foi Santo Antonio baptisado na Egreja de San- 
ta Maria (S6), onde cursou 05 seus primeiros es- 
tudos, e oram clles- primeiras lettras, canto, € 
gramática, como dizem os já citados montuienta 
historica na p. 117 do 2º vol. 

Teve na predicta Egreja b hosso Santo o mis- 
ter de Coreiro, como iniciação do seu feitio e 
aeamento a coisas ecelesiasticas. 

Assim feitioso, amantissimo do estudo. e por 
tanto da ausencia de mundanidades distrahidoras, 
tanto que à sua instrucção lho permito, foi in? 
ternár Se com os conexos Regrantes em S. Vi- 
cente, cujo habito tomou, Mas Os parentes € ad- 
herentes, os amigos é conhecidos ahinda ali o iam. 
distrabir?..... Coisas humanas, mundanidades 
alheias sento opostas do seu proposito nem ali 
à deixavam calmo! é por isso. passou-se para 
Santa Cruz dé Coimbra. 

Foi em Santa Cruz de Coimbra onde elle certas. 
ménie fez esse magnifico. thesouro de conheci- 
mentos que ao deante tão notavel o fizeram... 

Em Santa Cruz de Coimbra já esses tempos se. 
lia com muita profisciencia, além das disciplinas. 
preporatorias. uzança d'então,— já se lia Theolo- 
gia e Medicina. + 
Como na de S, Vicente, tambem na clnusura 

de Santa Cruz sé lamentava o nosso Santo da 
tardança da hora, é sobretudo da aptidão que lhe 
trouxesse os préstimos para Deus é para Os ho- 
mens, com que clle sonhava constantemente»... 
= Nalla serei nunca que à estes se possa compa- 
rar =» exciamava elle em intimas desolações quan. 
do sé revia na arande obra do bem fauctorada 
por os proceres da sua Ordem 
Sonhos da gloria do saber Rrandioso é santo, 

como o dos Agostinhos-—visões dos trlumphos no 
apostolado como as dos Chrysostomos .. espica- 
samentos duma grande vocação, que faziam com 
que lhe parecesse que, por mais que se adeantas- 
de no suber e nus virtúdes, nunca poderia attin- 
giro grau sonhado. .. Mas tudo sempre referido 
à Deus, sempre tudo com a mira na civilisação é 
libertação do mundo por meio da ideia chris- 
E 

é disto até aqui dicto bem se conclue qui 

  

  

  

  

  

   

  

  

    

  

  

  

  

    auavismo dos, Bouilons orientação clara; 
Sugestão da corrente WU aqueles tempos do cru: 
aeitos é de cruzadas, bem se evidenciam ieste der da vida do mosto Santo, 

Naquella. orientação, máquelle atavismo e su- 
  

  

  + Esta notice do iemão do Santa Antonio colheram-o Bolandsças am documento de S.Vicente, que diz às 
“Mi Nona Jul ob Petrus Martin distus Balhemo E oii Some am alvarsario que nor lendo pingue Mo dito Pro de Bulhões se devia Alf celebrar “ad REV ato Febe po anima Vicent Aartni diet e o ES E omimenta. Historico. obra do seculo 14 repabtica “a por a movem Academia das Selencias, em 186 * emmmannede io, Asnbedo Colmbricanco: Vita del tauinatargo portughese Sant Antonio di Padova. Vene- alas SSD) Nicolau de Santa MariaiChronica da Ordem de 
Frantiteo Erelra de Carvalho. Primeiro Ensato sobre. 

    

  

ria Literaria de Portugal Ara fapees do ttos Cha Ordem menor. 
  

  

gestões, iam, como em campo azado, ter emfim 
magnifica fructificação as sementes da mais pode- 
rosa evolução da medievalidade. 

  

Antonio a'Obidos 
— ace 

BGREJA DE SANTO ANTONIO DA SÊ 

(Concluido do n.º 59) 
Para malor prova de que a egreja foi mandada 

construir por DD João Il bastará ler-se a seguinte. dinitineãoFque de encônte. do lido direito da en 
trada o templo é reso assim: 
mui ato € poderoso Re D. JOR 1 dse nome 

mandou passar eta apela do bem, arenturado Pu 
q Sd do da, Sã donde avo gene lagar (que fo a propria usa onde ele naices) em sua 
Ada de edlcase or ser tata rasa q'onde Deo 
NS, for servido nacisse a mia ceneraçam ai (eomo natural desta retas se Men e seus Seo Moya fose enero) por far Emenda é cuinprimento de Santo Antundo Go ut alto é poderoso Ney D. Manoel 4º dest Ele 
amando fee. E go funcionava o senado da cama miuma casa junto deegteja porque Wali=aiz a historia 
Sifirdy nO memoravel di 12 de dezembro o con: 
de de Castanhede, Pedro de Menezes, presideme dá esmara é todos os vereadores, com à bandeira dê Cidade à incorporarem se com os restaurado- 
Fes de Portuga. fa existência alnda é authenticada pelo carta 
que 8 senado dirigl ao papa Gregorio ev em 4p 
dB Smarço de núat que começa assim 
Bestssimo Padre, Nesta tão insigne como an- 

“ig cade de Lishoa que é d principal deste Rei: 
Sao Portugal e pôde, como & notório, competir 
Eos as mais motaveis das outras do mundo não 
temos outra bem maior nem aval de que com 
Me r$2ão nos possamos glrias como é haver 
tendas mela o Demaventurado Padre Santo An 
Tósio, “chamado de” Padua, por ter Gonolrecido 
ni cidade 'com as Sancras reliquas do seu 
do corpo que ali está E tala confiança que 
EMOS de Des mos alamiar no governo dei 
Hide" por nteressção deste nosto santo cidadão 
que” depois o “eu glorioso ransito se escolheo, 
Se sato iystero é eclisimo Subcesto a propria 
e em qu nasc para se (rata nella, omo traz 
Cor A nossa: conservação encaroinhiada do que 
or ge malor serviço do mesmo Deos, honra. deite 
“e saneto, é commum utlidude destê povo, de que pende todos os mais destes reinos, como de 
Sabeca que é des, tc (lit. Mun. da Cidade de 
iso tômo 9 pag. 698:690) 
ainda cais, Gucamos o que diz o eloquemtis 

tonio Vieira no seu 1º sermão de 
Prsgado no Maranhão em 1685 “Em Lisboa que vê Portugal « o mundo ? 

Não se een all muitos milhares vê-se um só 
ole) nã so veem os milagres do Santo vê-se 
molde dos Samos, vê-se Antonio sobre os al- 
Cos bm às mãos ctrregadas de memorias co- 
Ro briício, valido de Deus e como bom valido 
desgaelando logo. “RE se cs lo nose converta e coma 
arada Gg ianficencia sea em sumptuoso tem: 
flo e vê-se, com religiosa rerão de estado, funda. do gre abobado do meo Rel O Cito 
ou Senado daquella triumphante citado, Aaquella. 
dadas digo, Que depois'de pôr freio ao nunca 
domado Oceano descobriu conquistou, é sojeitou Serio jgceja Romana aqueles vastlisimosimem- 
ras do córpo do mundo de que Roma já se cha- 
a Cabeça más nda o DÃO rat “Nesta Templo e daquele sepulehro ae vê di 
vidio Antonio entre Portugal lala nestes dous 
orisentes: tia distintos de vê divide a laz do 
ando entre Padua & Lisbôt. Gloriosa Padua por- que póde dizer aqui cs Gloriosa boa porque 
Poda ds aqui to OO NES Eure era um templo granilioso e que cada vez mais de oi engrandecendo devido á mu- ilicencia-dos nossos res, ds esmolia do, nosso povo e à constame solicihude do senado de Lisboa E veférena muitos auetores religiosos. D. João + despendeu com a egreja do grande thaumaturgo ciantioses «orinta, O seu rendimênio andava Ta de io Cos de ee adia aa esa dae s0nsAÚRIAS Como, PreGiosos OE seus vn Sisagrádos: litro as contaras estabelecidas nes. 
a deja avaltava à dos leutrados da cidade, como diz Manuel da Conceiçam mo seu Sommario dee Consas de Lisboa, pa. 6. 

Infelizmente sobreveiu o horroroso terramoto de 755 que derrubou parte da Formosa e opulene 

  

   

  

  

  

  

  mo padre An- 
ato Antonio. 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

tá egreja, sendo consumida pelo fogo que sese- | uid: à hrriveleatastophe 0 résto que havia nes 
SIstido aos violentos abalos. Mas —cousa milagro- 
sa e nunca vista | — às chammas, irrompendo co 
juris indomita e devorando tudo na sua destru 
ora passagem respeitaram o santo é a sua capélia 

deixando a intacta É e 
imagem do portentoso sinto é pois ainda a 

mesma que ainda hoje se vencra n'aquelia egreja. 
Barece que à força ardente do voraz incendio te: 
ve médo é recuo respeitosamente para assim dar 
mais força à ardência d'outro fogo mais puro: 0, 
que se cria no coração humano e sóbe até dos 
cos eum préces e rotações d'envolta com às exe 
piraes incenso. O calor do fogo não abateu o 
querido santo do povo portuguez para que assim. 
mais o elevarse no color do seu culto. 

Se o padre Antonio Vieira presenciasse mais 
este milagre que enthusiástico «ermão elle não fa. 
ria enaltecendo mais este nahea visto suecesso ! 
De So micos acontecimento exit malas 
ide commemorativa, do lado esquerdo da 

Semurad, que diz É a 
ara memoria do prodigio que nos geraes incens dios nO Aervamoto dz mucera abrazavem com eee 

Templo todas as edificações a elle adjacentes, ficou 
ellezo com a capela. mó o logar do nascimento do 
atoriaso Santo Antonio. 

Rejmando El-Rey D. Jos£o primeiro AJ. P. Pá O 
lo de Carvalho de Mendonça, Provedor desta Cas 
mandou erigir este padrão é abrir 0s alicerces do core À 
po da Igreja ê 

Em 55 do Agosto de moccivat. 
Pela actividade da camara, 

de Lisboa e patrocinio da rainha a senhora D: Mar 
ria 1.0 mesmo templo se levantou, como sabido 
das próprias cinzas, não tão opulento é grandioso | 
cómo era, mas banito, claro, alegre e talvez mis | 
em harmonia com a humildade do sympatbico À 
santo tão festejado e coberto de flores da prima 
vera, pela mocidade galhofeira é esperançosa co: | mo de promessas e béntinhos da velhice devota e pedinchona:.» 

Foi constructor desta obra, que, apesar demo: | dest, não deixa de ser magulhta é de bom gosto 
architectonico, o architecto da cidade Matheus Vis |) 
cente, o mesmo habil artista que mais tarde fez | 

a soberba basica do Coração de Jesus à qual o 
novo deu a simples denominação de: O Com 
da Este, E E Cr 

obra foi começada em 25 d'agosto de 175 sendo então presidênte do senado Daulo de Gar 
valho, irmão do marquez de Pombal, é benta trin- 
ta anhos depois, com toda a solemnidade, no diais | de maio de 1787. 

Apesar dio às obras foram continuando mais 
ou menos lentamente até 1812 em que ficaram con. 
cluidas. gi 

Nessa recdificação despenderam-se 12 
à egreja ficou revestida de magnificos marmo. 

res, com quatro altares e a capella mór, que épri- 
morosa, Os paineis que decoram os altáres são do pintor Pedro Alexandrino, o udde portugues co» 
mo lhe chamou Raczinskl. São obras de grande 
merecimento principalmente os do Santo Olisto 
e Nossa Sénhora é talvez não menos os do Naseix ménto é do Espirito Santo. 

Na sacristia existe um quadro de Vieira Lusis À 
tano que representa a Visitação, que é de inestl mavel valor arúítico, bem como um crucifixo que o erudito auetor da Guia de Portugal diz ter sido. E feito por curiosidade pelo padre João Chrysosto- mo, mas que é uma bella esculptura. 
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Em 1850 foi restaurada a cosa onde nasceu o! 
Santo é na parede collocada a seguinte inscripelio. 

 



VI! CENTENARIO DE SANTO ANTONIO 
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O OCCIDENTE. 

  

    

  

  

Ra 
ao en O a O E qua da dal A Cr ni po ss bes qu fa 

A donde Está casa recebe mais luz. Ega 8 prdesã simao de 
Des da dado Santa April d E Sa PRESO pa oo end DO ro no io Em ci ido cao Ca RS NE O RO gota usei q po emenda de dido: semi c 
ge cetimonlal, vem exarado à pag. 5% nd Fora do Mio e dê és 
a asa qua fio a a da a Fo a NBR eso fa Mando oie to ro CS 

que on de Boa e nha dt sn dizia referindo-se ao nosso querido santos 
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O” grande Antonio claro por natureza 
Famoso em leiras, raro em sanctidade 
Gloria maior da Gloria Portugueza. 
Insigne filho da Ulyssea cidade | 
“Tal da tua doutrina é a grandeza 
“al da tua vontade a claridade 
Que penetrando as aguas faz que acuda. 
Para te Ouvir à geração mais muda 

Ulssipo Cant, 14-84 

  

E ficamos por aqui, falta d'ontros documentos que melhor mos, eluêidem, sentindo todavia não 
Poder satisfazer por completo os desejos da mui- 
o sdirecida emprta ema revisa Momrada en 
viando-lhe um artigo descriptivo que melhor este- 
a altura de tão exceliente é populaissima fo- a litteraria 

  

Salta Pereira 

A BASILICA DE PADUA 
m 

(Continuando do 1. 

  

) 
De todas as egrejas de Padua, que muitas são e algomas bastânte notaveis, a mais celebrada é a de. 

Sânto Antonio, a Il Silo como lhe chamam os 
paduanos porque 0 seu orago é para elles o santo. 
Por excellência. Como se VÉ na nossa estampa a baslica está numa bella praca em que se ergue a estatua 
equestre de Esnsmo de Narni, cognominado o 
Gtamelata celebre gencral que defendeu, em 
1488, Veneza contra Esforia À estatua é trabalho do celebre esculpron flo- rentino Donatello e della fala o esclarecido bio: 
Brapho Vasari dizendo que nada se pode vêr que. 
presente mais vida, diktineção & nobreza, é que lie ficou muito admirado quando este trabalho 
apareceu. Dm vigjante 1, que em 1765 a viu, acerescenta 
haver inquestioiavelmente grande mito ma fi- 
gura, que o cavallo é vigoroto pois, tem bastante Mmvimento e denota observação, mas se mostra 
pouco elegante é poco detalhado 

Hi ainda a conalderas segundo vimos noutro auctor, à pardieularidade de que esta foi a pri- 
meira estatua que se fundo ma Halo ; 

À egreja ou basílica de Santo Antonio é a mais amiga maravilhas avehtecturaes de Padua, 
sendo por isso mais conhecido e celebrado dos 
danetuarios de toda a Hal a, egreja oi comegada no seculo xy, em 
1255, à cuuta da cidade, por Nicolau de Bisa ar- 
úhiteeto e esculptor de grande reputação, é foi 
continuada em differemtes epocas como revela à 
Sua, construeção. Até 1307 4 municipalidade de 
Padua concedeu 4.000 liras annunes para asabras. 

predomina nella o estylo gothico, antigo, tem. 
sete cupulas, das quaes, Uma, à do centro, é co: 
Mies, O que junto aos dois elegantes minaretes dos. 

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

* Vayalge en Naliei par M. De La Lande, Tomo nono, 
pago 

Indo lhe dá exteriormente o áspecto de uma mes- 
aqua Quinto à fachada principal que, mede 8 meiros de altura por 37 de largura, que se restaurou ha is Vinte Unnos, vemos uma pequena porta cem- tra, de volta completa, ladeada por quatro gran- ds arcadas give cegas com abobadas de tolo 

Bor cima “corre uma alleria de arcos ogiaves 
solve que assenta um frontão triangular em que 
Se abra do centro uma une, ladeada por duas 
janela, de ogiva. Por Sima da porta estão as imagens deS Ber- 
garáino & Santo Antonio, e qua foram pras 

as por Mantegna em 1454. 
EP o. interior desta celebre basílica, que se 

encontram numerosas obras d'arte, que d tôrnam 
dm templo megnilco, No dia 7 de Abri de 1263, é que se redlisou a 
trasladaçãO dis santas religults do famoso tita 
DtUTgO para a sompiuosa ekeja que em sua 
Honra os haduanos huviam erigido. Ei o cardeal 
de oo quem ler Cremona é mandou 
dou a cabeça do santo. A Estava presente à tasladação S. Boaventura o 
qual abriu a area do corpo do Santo Antonio, que 
favia 3a anos estava. Tepultado, 6 achou.o des- 
o a qual foi puardada mam reicario especial 

Ô Soho do sinto fot mais duas vezes trasa- 
dado, senão à ultima realizada em 19 de fevereiro 
de tábo”para a grandiosa basílica que a nossa 
gata present à qua se dera por acabada já 

“Conebrreram para as madificações que o edif- 
cio apresenta ter incendios. que. o destruiram 
parcidlmente; sendo o primeiro. em, 1304 O s€ 
Pando em novembro de 1567 o ultimo emimarco 
de ço Tá em 1204 um” foracão. damnlicara 
uid basica Diúhi a variedade de estylos que se entrevem 
nas reconswueções, destacando se o, lombardo, 
Eófcano, ogival É o byzantino, « em alguns arcos & 
toiros ahcemeda-se um pouca o arabe 

1v 

  

  

  

   

Interiormente a bailica de Padia apresenta 
secs naves com arcos sobrepostos em forma de 
Nénhom templo christão é mais profuso em 

obras darte. 
Durânte seculos so tem alfaccumulado para ve- 

nerar a memoria do Santo. preciosos marmores, 
amido escuras, exata e baisosrlevo 
THeás pinturas, bronzes e pedrarias. 

iEnhunciemos algumas das principaes obras pri 
mag que exitem nesta sumpluosa cgreja 

Na lcapelia do &S, Sacramento ha baixos rel 
“voa em bronze obra de Donatelo, represemtand 
346 melo, Jésos Christo que estk entre dois an. 
Joss a il, um menino Fecemmacido chama é 
Sônia: por ordem do Santo, para aquele que ver 
alqcirimcaro era seu pae, salvando por este meio 
à Nona de sua mãe que era injustamente accusa- 
da SO baixo relevo da exquerda tem por assumpto 
o rilagre em que una junienta estomenda se joe. 
Jha deame dal Host, desprezando a comida que 
he apresentou o, hetetico Bouvilo, seu dono, O 

dm vita do são, se converte 
6 tambem de Dotatelo mais uns quarro an- 

jos de bronze a meio relevo, É 
To iabeenáculo está dividido em tres ordens de 

arehitêetura, com estatuas e ornamentos de bron- 
Ze e Columias de marmore verde = antigo, pena 
Eque se ignore quem fosse o vetor 

Gtando altáçho fundo do côro, É de Jeronymo 
Gampágna, habil esculptor de Verona, diseibulo 
de Subovino; e de Gesar Franco architeto de 
Padua O martyrio de santa Agatha por Tiepolo, que 
está meo capela por deitar do eóro, & um bel 
Io quadro, culo mérito tem dádo lugar desde se. 
Cu vaias contendas. Um critico francez dos 
fins ão Besulo sen notou dhe vários defitos nos 
quites os llianos não convieram. O padre Betti 
Sof tanto se Mepirou nas bellzas do quadro em 
questão quê compor um poéma celebrando o aú- 
SEO donde Algaroti no seu Ensaio sobre à 
pintura diz referindo-se no painel alludião que no 
Posto da santa transparecea vivamente a dor dos 
Eofiimmentos e a alegria da felicidade eteroa que 
aêrava proximo 

E AE 

  

   

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

A capelia de Santo Antonio é a parte principal 
da basílica, E! uma verdadeira preciosidade esta. 
capela principiada a construir em 1500, segundo 
à plano de Andrea Briosco e concluida em 1533. 

  

  

    

A fachada é formada por cinco arcos que des. conçam sobre quatro columnas compositas de marmore, de Carrara e duas pilastras dos lados Os capites são muito variatos. Por cima ha uma ordem de nichos com às 6s- atua de Santa Justine, obra dê Giovanni Minelio: Sl Jogo Baptista por Severo de Ravenna: Santo Amtonio par Giacomo Colonna, à de S, Daniele às de outros padroeiros da cidade, obras de Se- 
dastião Lugano. À estatua de'S, Prodoscimo, primeiro bispo, é úúma bella esculprira, Entrando na capeila da direita ha que admirar ormamentações” com que os. árias, Irmãos Meta E Thomas Ao enriqueeram ém 105 

Nos intercoluninios do inferior vêem-se nove baixos relevos representando diversos milagres praticados pelo grande thaumaturto. Todas ab guras sto quasi de tamanho natural No primeiro vê-se Santo Antonio. que querem 
do ir procurar à gloria do martyrio, deixa O habi. 
to dos monges regulares para tomar 6 dos frades menores de. Coimbra, Este baixo relevo é obra de Antonio Minello del Bardi, esculptor paduano, cujos trabalhos se nccusam serem um pouco Sec: 

No segundo, do qual se ignora o auctor, está sepresemtado 6 Santo, fazendo 0. signal il cruz Daba chamar & vida uma mulher que seu marido 
duiára pela janela, As expressões Gas figuras diz 
Um auetor, são no. gosto das de Raphael. Alguns dizem que é obra de João de Milão, o Deutono. 

O tefbairo baixo relevo é de Danse Cattgnco, 
de Carrara, e foi acabado por leronymo Campo 
atas dello garios erticos falam com elogio. O, 
Eebuimpto é Santo Antonio ressuseitando Um rés” 

az que diziam ter sido assassinado por Martim de 
lhbea, poe do Sant, o qual rá injustamente 
No baiso relevo da cornija, Jeronymo Campas 

ama estagio 0 rtraço-do deu mese Danese 
Cutianeo. Inferiormente, num baixo relevo João de Minello. 
cscalpiu o retrato do paduano Bariholomeu Ólea- 
Fio, frade menor, que lá jaz sepultado. Nos dedos 
Vibe tres aneis O que representa ter sido car- 
deal e bispo de Ancona e Florença k 

O quarto é obra do celebre Jacopo Taui de Florença, chamado o. Sunsotino que viveu em 
1480 à 1570. Esse notavel Csculptor & arehitecto, 
neste seu baixo relevo, que acabou em 1536, apt 
enta. Santo. Antonio. ressuscitando ur me 
dos arredores de” Padua a qual se afogara arum 
Tóxio Vatari na vida do Sansovino refere-se com elo 

“rabalho e egualmente são lisoneiras as 
“Ses que Me fez nas suns notás monsenhor 

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

    

  

  

       Boi : nie 
qa guande fama do se anctor, excepção da car 

   

  

  

  

  

  

  

  

  é fais relevo, representa a bistoria do he 
retico.Aleardino que lança um copo pel janela, 
dizendo que reconheceria Santo Antonio como 
Santo, se aquelle vidro se não quebrasse, 
vidro inteiro quebrar a pedra sobre que cabiu, re 
Sultando o hetetico arrependido converter-se, 

O nono é ultimo destés baxos relevos é de 
“Amtonio Pedro Lombardo é representa o menino 
recemnascido que já. vimos esculpido por Dona- 
tel, 

  

   
  

                 



        

    
  

vi 
O teia ciliar ibn dação 

ad oo Udo el poa eds det Ticlao Mio, Ealsgnáito e eu filhas Oetaviano e Provojo. Os pró gos doradas e ad wésm foram feios em 1059, Gom o ouro Ae deu a impermrie Ma anna E Sheen nulo Udo Fernado ide teia. Às Beiras Quê se destacam do naseimen: tos da abobada representam Jesus rodeado pelos Sel apostolos DR gos Ns sn dtaça do Rr OR O fuma do Sahro de Verde migo eq dentro a God prata, conter os Bnbraics atos EEN adia a re ns Gai irado AO RR ua E 1/85 
EIA Dt SUA ae e 
o RR GR pat fãs NADU oq ua tes DE oleo» é dor nbs do pá a Bia focam modelados e fes pelo arelitesto do ajens “Tiga do Aspéto, que tambes foi umNabit Clique dade ão lts cao Dri eojatias, o rrabalho de Jeronymo Poliaro: De ac o a dade pra o da diria (0 delineado é fssule 
pido em 1712 pelo vicentino Horacio Marinali, e o a A que ne de He Pira do O dos Eiulavios iindolabros de ja, dus são de ui galo admgvel e qus pes de 
foram dos em às anos de 16 e nb reto do aita é Ge pra é nto grândos fes- PR CANSA ad po Arda RE e ua fi a capela na amp 1d de bo é tino é agi de Mena: autoras Hos quase pende dos 
PiRFebs juca arcade é noo estão por /denras da Sia a OR 
Os Ee-toto de ouro e prata accumulam-se por Todos di lados cora Hdor profusão. ad do 
rio, fechada fot duas oa de brone; trabalho, RO aa ao qa a ERR pegos cos cai dao alada da E eum ota a canta, A Cemipeança aa tra Debaixo dt cantorie ou vilas da mtu bn video direita S; Marcos 6/8: Lucas á Rsglicide & Manica e, Jogo, bells figuras em Brônie, obra de Donátei, DR cai Esses ato de Veliana de 

  

  

   

  

     
  

     
   

      

  

Padua, discipulo de Donatello e de Riccio artista. 
de que Jorge Vasari fala com elogio, 

O reirato de Santo. Antonio que se vê sobre a   

paréde à esquerda do côro e que está meitido 
Tuma moldura com vidro, passa por ter sido co- 
piado do natural 

“Ao fundo do córo, onde se construira um altar 
da ordem corinihia & que é ornado de marmores, 
le se véem cinco status debronae trabalho 

le Donatello que as fez em 1468, às quaes repr sentam Já Virgem 6 os quatro protectores de Pa. 
ua. Ha também esttuas de marmore, por lero 
im que se vê um grande bello cruclixo de bron- 
ze, de Donatello; na parte exterior que olha para 
à Capella do sanctuário, está um grande quad 
de marmore, onde este telebre artista, cepresen 
tou o Salvador no tumulo; são 
tas mulheres que choram d volta dEle, 

jo. meio da egreja, junto. do terceiro pilar a direita, esti o monumênto do cardeal Bembo, co. 
lebre por varias obras tes como à Historia de 
Veneza, Pocsias. Molimmas, cie. Fóra secretario do. 
papa Leão X. é o seu retrato em marmôre de 
Carrara, esculpido por Cataneo. 

e artista, de que já allámos, foi discípulo de 
Sansovino, e não se lhe esquivaram tambem as 
Fis esa noi col dee poem 
mori di Marfisa 
Num rico nicho de marmore amárello, está o 

busto de Helena Cornaro, Piscopia, nobre vene- 
aiana, que recebeu em Padua o útulo de doutora 

philosophia e se torou celebre pela sua eru- 
o. O escripior. Burner has suas cartas sobre a. 

Italia, fala largamente desta ilustre dama, 
Na. quina capela, digita, que É a de, Foix, 

da umas pinturas a fresco de Giacopo Avanzi. 
Na quinta capella à esquerda, por detraz do côro, 

está a degollação de S. João Baptista, de Piazetia. 
Este quadro é muito acusado quanto a desenho 
& colorido. 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

      

  

  

O OCCIDENTE 

  

vi 
lindo da capéli de Santo Antonio é seguin: do para a nave, encontra-se na, outra frente da plata o. monumental, mausoleu de. Cuterino E ao general, que logrou múitas e maritimas e que moteeu má guerra de dia. quando defendia. a capital da ilha, em 

1669 
Este notavel monumento é trabalho de um fla- mengo, Justo o Curto, O qual de estabelecera em 

Venera. “Contrasta com esta obra, de uma arte requin- tadamente pagã, o bello monumento que está jun to da. parede, feito. cm 1468, por Bartholomeu Bellano, discipulo de Dopatello, Este sarcophago foi rigido Antonio Roselnratno, que morrera cm Buda, professor de direito canotico em 1480, depois de tér sido embaixador à principes, res é imperadores pelos papas Martinho Ve Eugênio IV que muito o estimavam. 
Na arcada que se segue, ha um baixo-relevo. representando Nosta Senhora 'e Santa Catharina Gola S João. Na pilastra junta Ha um quadro em que se vê S, Rogue e $, Liberal a adoração dos. Magos, que lhe ea em rente, oi pintada im 158 
é Búdio, Paulo, Santacroce! O outro. quadro 
oo Haga Pelarai 
O quatro ativo. que está sobre à porta repre- 

sentalalguns religiosos livres da peste de 163. O busto que be vê na, parede, depois da porta, 
é do "padre Stengal e toi ali mandado coloca, 
Goma Lonsta da Inseipção, pela presidência. dá 
Ata e pelas honras a que tinha dicito 

Too Mlinello e Francisco Quola foram auetores. 
da pia da ária benta, que se fez em 1575; João 
Zorii, executou a estatua do meio. 

No altar que está perto ha um bello quadro de Lucas de Iedggio, representando Christo nos bra- 
gos de sua mit, é duns estatua de Ignoto, Santo 
Amonio e 8, Benedito. (O monumênto. que sé vê na frente deste altar 
Hp levniado à ts ars insane nas incas 
Jucopê, todos, da Tamilia Crimundinesa, O auetor 
este trabalho, foi Bartholemeu Magini que. o executou em 1685 

Na. mesma pilastra, do lado esquerdo, está o 
tumulo de Hoshcio. Sécco, joven paduano eahido dlas muralhas de Vienna quando os turcos siiaram à cidnde em 1688, Foi Filippe Parodi quem o compôs é eseulpio. 1 Em 1890, colocou-se á esquerda, entre os dois 
altares na parede, um baixo relevo de Luz Ferra- 
ti Vê so Nele o soliimento de uma princeza 

É de Pero Nalomia, o ultimo altr esta 
arte da egreja. O artista veneziano exeeutou.o Em io, Têpresenta:S. Estanislau resuscitando um homem, É ainda outras figuras. Passando” nave maior encontra-se O altar da Senhora” da. Biastr, assim chamada porque se 

encomra junto a uma pilstra. Frei Rilippe Lippi 
foi quem pintou os anjos o 0s dois santos que co- rônto a Vltgem é Menino, que em tamanho nat Tal foram. pintados por Estevão de Ferrara, Esta Obra deve ser do mélndo do xv seculo, Front Gu O eenotahio do padre Antonio Asombéi, celebre meunlsco dO seu, tempo, rimeitamente bispo de Urbino « depois de Athe: has, Roi Riceio quem deu o plâno, abi por 151 lia muitos outros tum los notaseis taes como o ds A, Gonlarii cujo desenho ae atribue à Sa- enimnichel; o do juritonsulto Fulgose, etc, cerca 
dos quaes se podem vêr duas obras: Roligiose memoria eltesa ll Santo é Deserizione dele pilure de “Tomasi, Salomoni é Rosset E tambem grande o numero dos tumulos de medicos, porque esta profissão foi sempre muito distinct! em Badu. 
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(Continta Esteves Pereira 

SÉ DE LISBOA 

Mais que demonstrado está o desvelo que me- receram 5 obras da sé 40 nosso grande sobera no. No eu testamento, que o infaigável D Anto- nio Caetano de Sousa conservou, copiado de Um pergaminho. original da sé de Vizeu t, manda el- 
Fei que os seus moieos de Santarem todos quan tos tiver em Lisboa, capúvos seus, no tempo do seu fallocimento, os détm para trúbalharem na obras do templo! 2; é depois de concluidas essas 

    

Vi Hit pe ds cia ralo Prova, om, vis pago 
B arauros de Starem quoscumque ibthabuero,ot quos 

  

us 

mandem pora às de Sancta Gruz de Coim- 
bra a moitos que tivessem trabalhado em Boas é tambem recommenda que não esqueça res méiterem para, Coimbra o eu moiro cárpin. 

Ebréi D. Sancho seguiu as piadas paternas, é andou dar é sé mil maravedi, nula orubtinos (as82Gspooo réis da nossa aetúul imocd calix de Giro O que tudo consta do se testâmen- 
fo lavrado em 1203, Sin mora a camha D Urraca fazendo. to em 1at4 lexava. ao bispo de Lisboa D. Sueiro. Viegas teezêntos maravedis (09732800 réis de ho= jo, do Cabo da sê outro tfezents pra su 

Finalmente el-rei D. Afonão tú deixou d mess ma sé, por clausola do seu tes ameno de 1271, mil bras (72oiooo réis de agora) para obras é paramentos à Vése que à redificação, o» restanos os au mentos, “prostguiam com, Certa actividade por fodo o Jeculo ame pelo aut tambem. Nem adm 
cá. Estiveram al as escolas dos concgos; era ali o paço dos bispos: asivel que dei Xaúseim tão varindas exigencias de requerer a cone tinia presença do peihtiro, Conjectbremos por: tanto que dos trabalhas que no restante do secu- lo xa de, fizertr, vão seria estranho (além dos moiros éltados) d mestr Roberto de Lisboa, ar. 
clitecto celebre pelos anos de 1468, à quem se refere 0 Livro prlo da sé de Coimbra 5 Em 1321, à gde dezembro, dia de Sancia Leo cadia, nO fascer do sol, sobreveio um rerremoro 
em Portugal, que aterrou a população. Era no tempo. das distordias entre era D. Diniz é seu fiho Alfonso (depois ri); achava-se aquelie em Santarem este em Coimbra. Durante tres horas & abalo tepetiuse ires vezes s da primeira com menos forgo, da segunda com mais e da terceira com maior. O vestígio ltterario mais antigo dPes- 
ta calamidade, vem no Livro de Nou de Sancta Cruz Sé O desremoto amadico a sé não conta muito do certos mas é bem provaveique sims pe- jo menos, de algures o tirou D. Rodrigo da Gu: nha, quatdo, refêrindo-se ao anno de 1Sagpalfi ma to cuido à capelia mér com um grande terre: moto. Ora 0 terremoto anterior dquele anno é justamênte o de tar 

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

     

   

  

    

  

   

  

  

7 de janeiro de 1335 fnlleceu em Santarem, 
Lavrador, depois de ter legado em 1322 à sé lisbo- 
nénse, é ás outras oito cathedraes do reino, du- 
zentas libras (a8Sja0oo réis actuaes) para sui. 

         

    
“ protedeu el-rei D. Affonso iv a consideraveis obras na cathedral, motivadas certamente pelos. estragos do tremor le 1321. Conelviu-se cm 5 de 
abril de 1354, (era de 1374) segundo diz o arce- 

po D, Rodtiko, fundando-se no que seia n'um padrão epigraphico ; Acenheiro tambem mencio- 
halo mestné pidrio fa suaiehronica d'elrol D.A fonso 1%, fine, e diz acha-se nas costas da capel: 
ta mr, quando a eia entram da parte direitd, 

Julio de Castilho, 

CONVENTO DE SANTO ANTONIO DOS OLIVARS 

Este modesto monumento. da piedade ehristã 
está tão lig-do 4 memoria de Santo Antonio que 
não podiamos deixar de o dar à estampa, n'estã. 
occasiio, em que se recorda e historia à vida do 
glorioso thaumaturgo portuguez, 

  

  

  

  

(Continão), 

  

Foi ali que o nosso santo tomou o habito da. 
regra de S, Francisco que tanto veiu a honrar. 
com as suas virtudes e extraordinaria luz do seu.   

entendiménto; é ali que o povo de Coimbra é seus 
arredores va venerar a memoria do santo portu 
guez, em pledosas romarias, 

Deste convento fala o nosso prezado amigo & 
coliaborador sr. dr. Augusto Mendes Simões de 

  

abiero dn Ulisboria mato, ul dent Mk pro captisis operis Ulisbonaneta Ecedesis, Ee del. mami 1 visto é para, Sancta Cras) cos mais ros quê sunt im Opera Sancit Maré (a se de Lisbon Sompleto opere! vi tu im meu carpentaiam mando 
“se gen. Prodo, à DMI 6 10, is paras     

        

  

   

    

  
  Simões nasua obra Da aveniactnra veligisa pagão “li casa real — Provas, t;pag 88! dona à pag 4 da sua mto Cariõsa Zi Tori dos serscmoros engana se Gizenho Que foi em 19% & Tape de perna, porque elle vio a tonto. Pio ie Do ES 
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COIMBRA — CONVENTO DE: SANTO ANTONIO DOS OLIVAES, 

  Castro, no seu bello Guia do Viajante em Coim- 
ra, fazendo a descripção e historia do edificio, 
nos seguintes termos + 
sProseguindo de Gols para o ngscent, encon. 

tga-se a pouca distancia a egreja do convento de Saneto Antonio dos Olivaes, monumento que en- 
e os muitos de Coimbra é seus suburbios oc 
cupa logar distinct 

O primitivo convento, um dos primeiros que teve ém Portugal a Ordem dos Menores, tinha à 
invocação de Sancto Antão o originou-se de uma ermida dedicada áquelle sancto, que a rainha 
D. Urraca, mulher de D Affonso Il, doou em 1217 o 1218 aos religiosos franciscanos. 

“ Pouco depois de fundado o pobre hospício alli 
vieram pousar. os cinco frades menores, fr. Otho é seus companheiros, quando se dirigiam a Marro- 
cos; é quando depois de terem colhido a palma 
do. martyrio, foram conduzidos. 0s seus restos gloriosos. ao convento de Santa Cruz, inspiraram 
&m Sancto Antonio, que nele residia, um tal de 
Sejo de imitar o valor d'aquelles martyres pela fé de “Christo, que o fez, abandonar a real mansão 
dos conegos 'regrantes, e acolher-so ao humilde conventinho dos Olivaes, onde esperava encon- 
trar mais facilmente os meios de conseguir o seu jo intento. Foi pois dali que saiu o sábio pro- 
ndo, O theologo eminente, o grande pregador, o tatmaturgo do seu seculo, Eis por que o con: 

“vento de Saneto Antonio é tido como um monu- 
mento memoravel; is por que ão. visitar-se não pódo deixar de fare Sent sia veneração, ese 
Tespeitoso acatamento que inspiram os logares onde assiram Memes Musies é porém já o primitivo edificio que hoje 
vemos. Os frades frantiscanos deixaram “aquele 
local pelos annos de 1247 pouco mais ou menos, e foram habitar no convento que se fundou juncto 
da ponte com à invocação de . Francisco, Abam. 
donada pelos filhos de Assis à morada dos Olivaes, 
ném por isso. deixou de ficar all mui viva a me 
mioria de Antonio, é os fieis concorriam a cele- 
dral-a anualmente * numa careja que à cidade 

  

    

  

    
  

  

VChron: Sera: t 4º lv. 29cnpiss Ea lt Dio que e estama tazer em Saneto   

OnDr Sato ANTOMO RECENEU O MATO IMANCISCANO! 

ali edificou e muma celinha terréa; mui estreita 
"tida em grande veneração por ser o Joca, sê- 
fundo a fama antiga, em que o saneto habitará. No anno de 1389 se” amprelendeu oma mova eiieação, Ajudados por D. Joni He por D. Al Vara dá Conta fandaram ali ou ffades da Provin: Bia? ga! Piedade, Um: ovo convento; que depois 
Pertenceu à a Soledade, que se separou d'aquelia 
Ro anno de 1673. Por oetasião desta nova fânda- 
to se recdificou a celebrada. elinha, transfor: Sando se em casa de capítulo. 

No anno de 1881, em nole de 10 para 11 de 
novembro, ategu-se. no, convento. um lespantoso Pando que o detoro qaa fod, ego 
Porém alguma cousa do que ficol, É bastante 
Iginavelt entrada do coevento. DÁ ingresso pa- 
Fi ele “uma comprida e larga escadaria que tem 
no fundo tres arcos e um em cada ilharga. Guar- Mecem-na tambem em parte algumas copellinhas Somos Passos mais tocuntes da paixio do Sal dor: Ro Fem da esenda fica a cata da enteada, & em” irem “um portico de feição antiga, de vita ôgiva 6 que sê conectura ter sido aproveitado Gé'alguma das anceriores editicações, De om e ou- iro lado "do. porco: se 1ê um elegante elogio a Sancto Antero, que compoz e fez pravar o padre Ts âmtonio de Serpa, bipo de Coshinê. Este pórtico dá: entrada fara a egreja que não ficou macia dis chammas: Como porêm os estragos foram de pouca monta, reparou-se facilmente. E dindissima 8 pequena sachrisio Têm vistosas pin 
auras a iresco, à é gusrnecida de quadros que re- 
rssemtor rins passagens da vida e milagres de Bameto Antonto. Ha al tambem uma pintura que 
sé indica Como 6 verdadeiro retrato d0 santo, ti. 
Fado em Padua povo nts da ia more Num 
Tetabulo' que es na parte principal com um vis: 
toso altar vê-se. um quadro figyrando o acto em o tancio tomou à habito. É de Paschoal Pa- 

  

  

        

  

  

  

  

  

  

   

“Antonio veja-se um artigo do sr: Ayres de Campos a pag. EEE y       a; pa: 50 um artigo do ara Rd aprecia. Veiboicias da tora do convento,   

réie, Existem tambem na snchristia alguns elis 
Caros e à cabeça de Sancto Antão. 
'Retrocegendo ao zapão para onde se abre a por: 

ta da epreja encompan-se AM mais duas: uma dá eirado para uma linda capela, onde se venera à 
imagem da Senhora das Dores ; outra dá corn 
nicdsio para Um extenso terrapleno arborisndo é Guarhecido, de alegretes é assentos. Era al onde inves do, incendio se viam os claustro, oficinas 
Ea memoravel casa do capítulo, edificado, segun- 
dão a tradição, no local da guga coli de Santo 
“Amonio, à Qual oi tambem Conttmida pelascham- 
mas. À piedade porém apressou-se à reparar estê mal, é presentemente vê-se no mesmo dito outra Capela modestamente construa Barcorrendo o terrado encontram-se mais duas capelas que “escaparam do incendio, n'uma das uhes so Vê um cunioso presepio, Ficâm proximos 
dois pquendo came, ha pouco consrios Do tesrapleno gosa-ãe um panorama muito ex. tenso é arado é dorina-se tod a cê ond e Sonsegiam ainda, ajgumas ermidinhas, em que os moradores do convento se davam a exercicios es. 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

PO convento é muito visitado por occasião das 
rosas de Saneto Amen e da Senhora das DO. 
Fesv 6.0 porêm muito mais ainda por occasio da 
do Espirito Saneto, que se faz a uma capela des. 
ta imocação, tuna mom vale proximo. É esta 
Jima das Mars notaves e afamadas romarias dos 
arabaides de Coimbra. A bumide capela é e 
tão visitada. por milhares de camponezes, Possu 
dos "de gradãe, contentamento é alegro, com os Ss ras. mui ico, com aus imunes cont ass ara lgrupando-t' em agitadas daneas ora és- 
úljando pela ercaia do convento qui. 
as paragens uma. tão alegre animação, que &on- vida? a “lui dqueles sios não sé os habitantes 

Ja cidnde, mas Os de povoações muito afastadas. 
Apel estrada que do Jardin Botanico conduz a 
Sanéto Antonio converte-se então n'om brilhante 
e animadisaimo passei 

“Augusto Mendes Simies de Castro 
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